
Países concordam em fazer transição para combustíveis sustentáveis

A redução do uso de fósseis é uma pauta global. Durante a Conferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas, a COP28, os 198 países-membros firmaram um acordo que
propõe a transição para combustíveis sustentáveis de forma “gradual, justa e equitativa”. O
acordo assinado também busca atingir a neutralidade de carbono até 2050. O evento,
realizado em Dubai, nos Emirados Árabes, também confirmou o Brasil como sede da COP30,
prevista para acontecer em novembro de 2025, em Belém, no estado do Pará.  As
informações são do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA).

Uma das apostas do governo brasileiro para reduzir a emissão de gases de efeito estufa
(GEE) é o projeto de lei do chamado Programa Combustível do Futuro (PL 4516/2023), que
traz diretrizes sobre a “promoção da mobilidade sustentável de baixo carbono, o Programa
Nacional de Combustível Sustentável de Aviação, o Programa Nacional de Diesel Verde e o
marco legal da captura e da estocagem geológica de dióxido de carbono”. A advogada da
área ambiental Luísa Dresch explica que o projeto valoriza o potencial do Brasil na oferta de
fontes energéticas renováveis e de baixo carbono.

“Ele traz uma série de iniciativas para promover a mobilidade sustentável de baixo carbono,
visando auxiliar o país no atingimento de metas internacionais de redução das emissões de
gases do efeito estufa com o melhor custo-benefício. O projeto de lei trata de diversos pontos
que convergem justamente para a descarbonização da matriz energética de transportes no
país, para a neoindustrialização e também para o incremento da eficiência energética dos
veículos. E essa é, de fato, uma realidade que mira novas áreas tanto de exploração como de
tecnologia”, afirma.

O projeto, de autoria do Poder Executivo, foi apresentado à Câmara dos Deputados em
setembro apensado ao PL 528/2020. De acordo com o relator, deputado Arnaldo Jardim
(Cidadania-SP), o texto segue em discussão com os atores interessados. “O projeto de lei de
Combustível do Futuro está bem adiantado o relatório. Nós estamos acertando os últimos
detalhes, porque são vários setores envolvidos, várias questões. Mas ele ainda não está
pronto o parecer”, afirma o parlamentar.

Reciclagem: 30 árvores podem ser poupadas a cada tonelada de papel reciclado, diz estudo
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CNI: R$ 40 bilhões são necessários para descarbonização da indústria até 2050

Combustível do futuro

O projeto busca estabelecer a integração entre  Política Nacional de Biocombustíveis
(RenovaBio), o Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB), o Programa de
Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores (Proconve), o Programa Rota 2030, o
Programa Brasileiro de Etiquetagem Veicular (PBE Veicular) e o Programa Nacional da
Racionalização do Uso dos Derivados do Petróleo e do Gás Natural (CONPET), dentre outros.
Além disso, incentiva o uso de tecnologias para ampliar o uso de combustíveis sustentáveis.

O projeto institui o Programa Nacional de Combustível Sustentável de Aviação (ProBioQAV),
 que obriga os operadores aéreos a reduzir gradualmente as emissões de dióxido de carbono
entre 2027 e 2037. O texto também prevê a criação do  Programa Nacional de Diesel Verde
(PNDV) com o objetivo de contribuir com a transição energética e incorporar, de forma
gradativa, a utilização de diesel verde no país.

Também está previsto no texto o marco legal para captura e estocagem geológica de
carbono previsto — processo de injeção de dióxido de carbono em reservatórios geológicos.
O projeto também altera os limites máximo e mínimo do teor de mistura de etanol anidro à
gasolina. O teor mínimo passa para 22% e o máximo para 30%. De acordo com o Ministério
de Minas e Energia, “a medida é também relevante pois o etanol contribui para a redução do
preço da gasolina ao consumidor.”
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